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RESUMO 
 
 

EDUCOMUNICAÇÃO: INTEGRAÇÃO MIDIATICA DA RADIO EL CHASQUE NA 
COMUNIDADE CERRO PELADO, URUGUAI 

 
 

AUTOR: Eduardo Pauli 
ORIENTADOR: Clayton Hillig 

 
 

Vivemos numa era de evolução tecnológica e o presente trabalho aborda o desafio 
para as escolas em inserir as novas tecnologias de informação e comunicação no 
ambiente escolar e usar essas novas ferramentas para a aprendizagem. O objeto 
desta pesquisa é a Radio EL CHASQUE FM 91.9MHz, sua historicidade como um 
projeto de educomunicação junto a escola Vale La Pena, Liceo Rural y Comunitario 
de Cerro Pelado, em Rivera/Uruguai. O objetivo deste estudo é compreender o uso 
das TICs utilizadas nos programas da rádio e analisar a importância dessa forma de 
comunicação para o desenvolvimento da comunidade rural de Cerro Pelado. Como 
resultado aponta-se o envolvimento e uso das TICs em conjunto com a 
educomunicação e o uso de ferramentas digitais para facilitar uma comunicação 
mais efetiva, principalmente quando se percebe a necessidade de comunicação 
entre os alunos que fazem a disciplina extracurricular que envolve a rádio 
comunitária. Identificamos como facilitador dessa comunicação para construção dos 
programas da rádio e difusão das informações, o uso das TICs, que desta forma 
exerce uma mediação midiática e educomunicativa, visando aprimorar o uso das 
ferramentas incrementado a eficácia das partes. Em conclusão, reforça a efetivação 
de um projeto de educomunicação através do processo de transformação da rádio 
como uma disciplina componente do projeto pedagógico da escola, permitindo a 
integração entre alunos e a comunidade, e principalmente a autonomia, pois a rádio 
é gerida por alunos, o professor atua como um conselheiro, que em conjunto 
aprende e ensina, na teoria e prática simultaneamente. 
 
Palavras-chave: Educomunicação. Comunicação Rural. Cultura digital. Tecnologias 
da Informação e da comunicação – TIC’s. Redes Sociais 

 

 



 
 



ABSTRACT 
 
 

COMMUNICATION: THE INTEGRATION MEDIA AT RADIO EL CHASQUE IN 
THE COMMUNITY OF CERRO PELADO URUGUAY 

 
 

AUTHOR: EDUARDO PAULI 
ADVISOR: CLAYTON HILLIG 

 
 

We live in an era of technological change and this study addresses the challenge for 
schools to enter the new information and communication technologies in the school 
environment and use these new tools for learning. The object of this research is 
Radio EL Chasque FM 91.9MHz, its historicity as a educommunication project with 
the school Vale La Pena, Liceo Rural y Comunitario of Cerro Pelado in Rivera / 
Uruguay. The aim of this study is to understand the use of ICTs used in radio 
programs, and the importance of this form of communication for the development of 
the rural community of Cerro Pelado. As a result points to the involvement and use of 
ICT in conjunction with the educational communication and the use of digital tools to 
facilitate more effective communication, especially when one realizes the need for 
communication between students who do extracurricular discipline involving the 
community radio, Identified as a facilitator of this communication for the construction 
of radio and dissemination of information programs, the use of ICT, which thus exerts 
a media and educommunication mediation, aiming to improve the use of tools 
increased the effectiveness of the parties. In conclusion, it reinforces the 
effectiveness of educational communication project through the radio transformation 
process as a component discipline of the school's educational project, allowing the 
integration between students and the community, and especially autonomy, because 
the radio is run by students, the teacher acts as a counselor, who together learn and 
teach in theory and practice simultaneously.l. 
 

Keywords: Educommunication. Rural comunication. Digital Culture. Information and 
communication technologies – ICTs. Social Network 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ideia de que vivemos em um novo cenário cibernético, informático e 

informacional vem provocando grandes transformações, não apenas no que se 

refere aos aspectos socioeconômicos e culturais, mas também na maneira como 

pensamos, conhecemos e apreendemos o mundo (BELLONI, 2009). 

A evolução social do homem confunde-se com as tecnologias desenvolvidas 

e seus avanços em cada época em diferentes períodos da história da humanidade 

(KENSKI, 2010). O autor também relata que a evolução tecnológica não se 

restringe apenas aos novos usos de determinados equipamentos e produtos, ela 

altera comportamentos, transforma a maneira de pensar, sentir e agir, mas não 

apenas o comportamento individual, mas o de todo grupo social. 

Um dos grandes desafios para as escolas atualmente é inserir as novas 

tecnologias no ambiente escolar e usar essas novas ferramentas para a 

aprendizagem. O ensino-aprendizagem precisa considerar as necessidades de uma 

educação permanente compartilhada de conhecimentos, autonomia, interação e 

interatividade, rompendo com os pares transmissão-recepção e sequência-

linearidade, promovendo assim a dialogicidade-problematização, hipermídia-

navegação e movimento-associação (DE BASTOS et al., 2014). 

A tecnologia deve ser pensada socialmente e para tanto seu uso deve 

envolver a consciência crítica do sujeito. Tecnologias que permitam outras formas 

de construção do conhecimento por meio de diferentes linguagens envolvendo 

novas mensagens e novos contextos socioculturais. A criação de ambientes 

interativos com o uso das Tecnologias de Informação e comunicação (TIC’s) 

proporciona diferentes vivências com a interação do espaço tempo, entre o global e 

o local permitindo a potencialização de práticas pedagógicas com a inserção de 

redes de educação onde a formação do currículo é aberto e o mesmo se constrói 

com as ações, experiências e trocas de informações mediatizadas (NÓVOA, 2007). 

A comunidade de Cerro Pelado, no Uruguai, se destaca pela utilização de 

projetos diferenciados no processo de ensino aprendizagem em virtude da ação 

comunicativa desenvolvida pela prática e ação social na escola Liceo Rural 1 “Vale 

la pena”. A motivação para o local de pesquisa se justifica justamente pelo fato da 

escola possuir atividades integradas a vivência comunitária. No projeto da 
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comunidade escolar de Cerro Pelado, os estudantes recebem papel central, 

participam e constroem a maioria dos espaços escolares (AZEVEDO et al, 2013).  

A rádio comunitária El Chasque está presente na comunidade de Cerro 

Pelado desde o ano de 2008 e sempre teve a participação dos jovens, estudantes 

da escola Liceo Rural y comunitário, sendo assim juntamente com a escola realiza 

um processo de educomunicação favorecendo a autonomia na gestão, operação e 

viabilização dos programas da rádio. 

As atividades realizadas pela rádio comunitária de formação e qualificação, 

com respeito e flexibilidade, colocam uma ação pedagógica coerente com o público 

alvo envolvido, que inclui desde a comunidade local, a, professores, agricultores, 

alunos, visando sempre a participação, a integração e a socialização. Atuando 

assim na perspectiva da educomunicação, em que a construção e aquisição do 

conhecimento sejam garantidas por meio de um processo de ensino e 

aprendizagem participativo e significativo, que assegure aos participantes aliar a 

teoria e a prática. 

A trajetória e execução da rádio comunitária El Chasque, na localidade de 

Cerro Pelado, é o objeto de estudo dessa dissertação, o qual analisa as interações 

e integrações deste veículo de comunicação com a escola e a comunidade local. 

Vai ser analisado neste âmbito, como ocorre o fluxo de informações utilizadas e 

necessárias para se obter os comunicados disseminados pela rádio, como é feita a 

escolha de músicas, e obtenção e seleção de notícias locais, e globais que eles 

informam a seu público. 

Justifica-se a execução deste estudo, com o intuito de aprimorar o uso das 

TICs no projeto/disciplinas da rádio comunitária de Cerro Pelado, Rivera, Uruguai, 

onde se observa o uso de educomunicação, analisando assim os estudos e formas 

que possam contemplar um incremento junto ao uso das TICs, que se observa no 

seu dia-a-dia na produção de trabalhos construídos em conjunto com professores, 

alunos e comunidade, incrementando a qualidade de ensino-aprendizagem, 

atuando em conjunto com a educomunicação, garantindo uma aliança e forte 

participação entre a teoria e a prática assegurando um ensino e aprendizagem 

participativo e significativo. 

A dissertação foi estruturada em uma introdução, cinco capítulos e as 

considerações finais. O primeiro capítulo descreve a problematização e os 

procedimentos metodológicos desta dissertação 
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O segundo capítulo descreve o objeto de estudo, sua localidade, comunidade 

economia, cultura e a rádio comunitária. O terceiro capitulo descreve sobre as 

revoluções industriais e tecnologia, e sobre sociedades em rede. 

O quarto capítulo faz uma retomada as tecnologias de informação com 

ênfase nas ferramentas utilizadas pela rádio e seus integrantes. 

O quinto capítulo traz o conceito de educomunicação, as interações e indagues 

midiáticos envolvidos, e os resultados e discussão da análise empreendida no 

objeto de estudo. 
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2. PROBLEMATIZAÇÃO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

As tecnologias educacionais estão sendo constantemente aprimoradas, 

situações em que alunos e professores se comunicam através do uso de 

tecnologias modernas como internet, entre outros. 

Conforme THOMPSON (1998), o desenvolvimento dos meios de 

comunicação se entrelaçou aos demais, obtendo assim diferentes formas de 

interação social. Considerando tais premissas, além da expectativa de que a 

pesquisa contribua para a ampliação nas discussões no âmbito acadêmico sobre 

comunicação rural e a educomunicação de forma empírica formulou-se o seguinte 

problema de pesquisa: As ações institucionalizadas na experiência da escola rural 

em Cerro Pelado contribuem para o desenvolvimento desta comunidade? Que 

interações sociais se apresentam nesta comunidade? 

Como ponto de partida, para resposta a esse problema, ponderamos as 

análises das ações de educomunicação desenvolvidos na escola rural Liceo Vale 

La Pena localizado em Cerro Pelado, Departamento de Rivera no Uruguai. A 

escolha da escola foi motivada pela realização e envolvimento em projetos sociais 

de educomunicação1 rural nesta comunidade, através da inserção da Rádio 

comunitária El Chasque junto a escola. 

Constitui objetivo geral desta dissertação compreender o uso das TICs 

utilizadas nos programas da rádio El Chasque e analisar a importância dessa forma 

de comunicação para o desenvolvimento da comunidade de Cerro Pelado. 

 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

a) Identificar a história da rádio comunitária El CHasque, sua criação e 

operacionalidade 

                                                 
1 Soares (2009) conceitua educomunicação um campo de reflexão /ação, que partilha da critica da 
racionalidade instrumental adota a prática social e a ação comunicativa para ponderar o processo 
social em um espaço de ações e experiências. A educomunicação surge para socializar e criar 
consensos, a partir das alianças dos agentes sociais envolvidos e atuantes no processo 
desenvolvendo a criticidade, autogestão e a capacidade de expressão do grupo social e sujeitos em 
questão. 
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b) Analisar a programação da rádio El Chasque em relação a abrangência dos 

programas, das notícias e dos recados, para assimilar a eficácia do uso destas 

tecnologias por seus colaboradores. 

c) Identificar o uso de tecnologias sociais na obtenção de informações a serem 

disseminadas na rádio. 

 

 

A pesquisa constitui-se em um estudo de caso da Rádio comunitária El 

chasque de Cerro Pelado no Uruguai. Uma pesquisa de caráter exploratório e 

descritivo de abordagem qualitativa, para análise dos dados, possibilitando uma 

reflexão sobre esta análise. Para assim proceder, se faz necessário uma 

investigação de como iniciou o projeto da rádio. Que problemas enfrentaram, como 

foi e qual foi o apoio inicial das partes envolvidas, governo local, escola, 

comunidade, professores, alunos. 

Compreender a efetivação do uso das tecnologias no cumprimento das 

pesquisas para obtenção de informações a serem disseminadas na rádio, 

dificuldades enfrentadas, qual a extensão das TICs, considerando quem e como as 

utilizam, se fazem uso de outras rádios, redes sociais, como o Facebook ou 

aplicativos de mensagens como o WhatsApp, pesquisas em web sites, contatos 

telefônicos, mensagens de SMS, cartas ou recados. 

As análises a serem apresentadas na revisão bibliográfica serão extraídas de 

documentos como teses, dissertações, publicações e principalmente através de 

investigações junto a Rádio El Chasque e seus integrantes, que abordam assuntos 

relacionados ao tema aqui tratado, dando ênfase aos temas específicos ao qual a 

dissertação está sendo elaborada (ECO, 1994). 

Devido à necessidade de reunir informações sobre a área de estudo, este 

trabalho será dividido em três fases. A primeira fase constará do levantamento de 

dados, com o objetivo de um estudo teórico detalhado. A segunda fase será a 

coleta de dados junto à comunidade de Cerro Pelado - Uruguai, além de uma 

comparação de versões anteriores do projeto, objetivando levantar dados das 

transformações e situação atual da Rádio. A terceira fase, de caráter mais amplo, 

originada do cruzamento de dados e informações permitirá uma análise do caso 

específico em estudo, motivando novas buscas de informações que possam 

orientar o processo de pesquisa. Dessa forma, essa fase será efetivada a partir da 
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interpretação de parâmetros sobre a situação socioeconômica e cultural, dentre 

outros pontos ainda não identificados, dos processos relacionados ao tema 

proposto (YIN, 2010). 

O método dialético será utilizado por possibilitar um dinamismo capaz de 

mostrar a constante transformação dos fatos, na dialética nada é definido e tudo 

está inter-relacionado, os fenômenos não podem ser analisados de forma isolada, 

pois eles interagem entre si. Sua utilização se justifica nessa pesquisa porque: “a 

dialética é um método de pesquisa que busca a verdade por meio de formulação 

adequada de perguntas e respostas, até atingir o ponto crítico do que é falso ou 

verdadeiro” (OLIVEIRA, 2002). Assim, de acordo com a complexidade do tema 

abordado pela pesquisa, o método dialético parece ser o mais adequado por sua 

natureza dinâmica, argumentativa, holística e do caráter de movimento que atribui 

aos fatos. 

Foram feitas abordagens e análises qualitativas, no intuito de identificar a 

organização e reorganização da situação. Para utilização de abordagem qualitativa, 

foram utilizadas fontes de informações bibliográficas, entrevistas informais, visitas a 

campo. Assim, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre as atividades da 

disciplina, com o objetivo de identificar sua trajetória, além de sua formação e os 

processos relacionados. 

As entrevistas focalizadas e informais, observações, pesquisas bibliográficas, 

são instrumentos de coleta de dados que foram utilizados no desenvolver da 

pesquisa, por serem técnicas a princípio, mais adequadas para o alcance dos 

objetivos. 

Utilizando métodos de observação não estrutura ao qual se realiza sem 

planejamento e sem controle anteriormente elaborados, como decorrência de 

fenômenos que surgem de imprevisto, de forma participante ao qual consiste na 

participação real do pesquisador com a comunidade ou grupo, de forma artificial 

para integra-se ao grupo para obter informações, sendo em equipe para poder 

observar a ocorrência por vários ângulos não estruturada e aberta tendo liberdade 

de desenvolver situações nas direções adequadas e permitindo respostas livres, em 

linguagem própria, podendo emitir opiniões. 
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Assim, as pesquisas, entrevistas, observações e indagues quanto a rádio 

comunitária, têm como objetivo máximo possibilitar o acesso às informações 

citadas, para que se possa desenvolver a análise qualitativa destes dados, através 

de observações junto à comunidade.  
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3. OBJETO DE ESTUDO: A RÁDIO EL CHASQUE E A COMUNIDADE 

 

 

Neste capitulo será contextualizado informações sobre os assuntos 

necessários para uma melhor compreensão do objeto de estudo, falando 

inicialmente sobre rádios comunitárias, seguido de uma breve descrição do local 

onde foi executado a pesquisa o terceiro item tratando sobre a rádio El Chasque, ao 

qual será observado as mediações e interações que ocorrem neste projeto de rádio 

comunitária que se tornou uma disciplina extracurricular da escola Liceo rural y 

Comunitario. 

A inserção da rádio comunitária El Chasque apresenta-se como um projeto 

de comunicação na escola Liceo rural y comunitário tendo no envolvimento deste 

projeto: alunos, professores e a comunidade no geral. Neste formato que se 

demonstra e executa as atividades da rádio subentendemos uma educação-

comunicação na prática, ou seja, em termos acadêmicos a educomunicação, a 

forma de se apropriar dos meios de comunicação com o intuito de gerar 

informação/educação. 

Conforme Soares (2005), a educomunicação é melhor definida por um 

conjunto de ações que integram práticas educativas ao estudo sistemático dos 

sistemas de comunicação, ciar e fortalecer ecossistemas comunicativos no âmbito 

educativo, e melhorar o fator expressivo e comunicativo de ações educacionais. 

Para isso, é de suma importância a observação de alguns procedimentos como: 

 Prever e planejar o conjunto de ações, enquadradas no contexto 

pedagógico da escola; 

 Planejar de forma participativa, envolvendo todos os interessados e 

envolvidos; 

 As relações devem ser firmes, decididas e abertas; 

 Objetivando o crescimento da autoestima, capacidade de expressão 

em grupo e individual; 

 

Nesse sentido, a escola e a rádio El Chasque atuam num processo de 

educomunicação. Os alunos são responsáveis pela rádio, desde a sua 

programação, transmissão e formulação das notícias, ou seja, planejam, preveem e 
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executam as ações dentro do contexto curricular, pois a rádio faz parte do plano 

pedagógico curricular. O processo se faz de forma participativa, as relações entre 

os integrantes proporcionam o desenvolvimento individual e coletivo da comunidade 

de Cerro Pelado. 

 

 

3.1. RÁDIOS 

 

A rádio, um dos veículos de comunicação ainda muito utilizado e conhecido, 

utilizado por muitas pessoas para ouvir músicas, informações e mais, muito 

utilizado atualmente em conjunto com outras ferramentas de comunicação, 

aumentando suas possibilidades, a rádio está presente no cotidiano das pessoas, 

principalmente para os motoristas, pois hoje em dia, quase todos os carros tem um 

sistema de som que lhes permitem ouvir rádio, e mesmo com tecnologias para 

poder ouvir as músicas em CDs e Pen Drives, a escolha continua sendo a rádio. 

 

A literatura, tarefa de reinstituição da linguagem 
para além de seus usos prosaicos, trabalho da voz sob o 
texto, origem da palavra, de um gandioso falar 
desaparecido e no entanto sempre presente quando os 
verbos surgem, brilham repentinamente como 
acontecimentos do mundo, emitidos por alguma potência 
imemorial e anônima (LÉVY, Pierre. 1994). 

 

As rádios comunitárias em áreas rurais, tem também a função de manter a 

comunidade local informada sobre assuntos locais, pois nos outros meios de 

comunicação as informações são mais generalizadas e de cunho informativo geral, 

tratando preferencialmente de assuntos mais globais e/ou de maior importância 

para diversas regiões, deixando muitas vezes de lado informações locais e 

regionais. 

A comunicação através deste meio é considerada de maior abrangência, 

devido ao baixo custo para poder aumentar o seu raio de alcance, e aquisição de 

equipamentos receptores, além de não tirar muito a atenção do ouvinte, 

compreendendo que as pessoas normalmente não têm problemas em ouvir uma 

informação ou musica enquanto executam outras atividades, como dirigir um carro, 

fazer lanches, ou manusear qualquer outro equipamento. 
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Considerando a abrangência deste meio de comunicação, foi fundado uma 

organização não governamental para regular, conhecida como AMARC – 

Associação Mundial de Rádios Comunitárias, fundada em 1983 no Canadá, com a 

missão de promover e democratizar a comunicação, favorecendo a liberdade de 

expressão, atuando em mais de 115 países. 

 

 

3.1.1. História da AMARC 

 

Em 1986, na II Assembleia Mundial, realizada em Vancouver – Canada, em 

um movimento, em princípio espontâneo, acabou originando a AMARC – 

Associação Mundial de Rádios Comunitárias, adquirindo em pouco tempo o título de 

ONG – Organização Não Governamental. 

AMARC evoluiu de uma forma significativamente rápida, tão rápida que seus 

membros e gestores não se deram conta do tempo transcorrido. Posto que esse 

movimento inigualável das rádios comunitárias, festejou seu aniversário de 15 anos 

em 1998. 

Voltando um pouco, em 1990, em Dublin – Irlanda, a IV Assembleia da 

AMARC definiu se centrar no Direito a Comunicação, ocorrendo nesta ocasião, a 

proposta de criação de uma rede internacional de mulheres trabalhadoras no setor 

de rádio comunitária. No entanto, a Rede internacional de Mulheres foi efetivamente 

criada em 1992, na V Assembleia em Oaxtepec – México, aproveitaram o momento 

para criar a Rede de Solidariedade da AMARC. 

Na VI Assembleia, em Dakar – Senegal, conformou a existência sólida de um 

movimento local, funcionando em escritórios regionais, com grande influência e 

autônomos, que evoluíram mundialmente com eficácia. 

A VII Assembleia em Milão – Itália, no ano de 1998, continuou o trabalho nos 

moldes da VI Assembleia, para consolidar as estratégias a seguir, separada em três 

novas fronteiras, a fronteira legal, que visa reconhecer os meios comunitários 

dentro da legislação internacional, a fronteira técnica, auxiliando os membros a 

assumirem a tecnologia, possibilitando a colaboração das rádios comunitárias com 

outros meios, e a fronteira geográfica, para facilitar o acesso considerando a 

questão da Ásia e países árabes. 
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Na IX Assembleia Mundial, a AMARC 9, que aconteceu em Aman - Jordânia. 

O anfitrião da conferência, junto com outros meios de comunicação, grupos de 

jornalistas da Jordânia e da Palestina foram os pioneiros da radiodifusão pela 

Internet. Mais de 300 radio difusores comunitários e 110 países, de todas as 

regiões do mundo estiveram presentes. Com duração de uma semana, permitiu que 

os participantes analisassem e explorassem os desafios que enfrentam as rádios. 

Na Declaração de Aman, é reconhecido este valoroso papel das rádios 

comunitárias, viabilizando o conhecimento de desafios no seu desenvolvimento, 

promovendo a participação e apropriação no processo. Na Assembleia X, que 

aconteceu na America do Sul, conseguiu reunir mais de 500 rádios comunitárias de 

um total de 87 países, tendo sua sede em La Plata – Argentina em 2010. 

 

 

3.2. CERRO PELADO – RIVERA – URUGUAI 

 

Cerro Pelado é uma pequena comunidade de aproximadamente 128 

habitantes (CENSOS, 2011) conforme Tabela 1, sendo localizada no Km 73 da 

Rota 27, que liga o departamento de Rivera a cidade de Vichadero, com uma 

economia predominantemente rural. Segundo Azevedo et al (2013), a economia da 

comunidade de cerro Pelado gira principalmente em torno da 

bovinocultura/ovinocultura de corte extensiva, conforme a cultura e tradição 

pampeana, havendo também culturas de grãos, no entanto com baixa 

representatividade  

 

Tabela 1 - Quadro demonstrativo populacional do departamento de Rivera - Uruguai. 

(continua) 
CUADRO 1 

Número de hogares particulares, población en hogares particulares 
por sexo, según área y localidad. Rivera  

Área y localidad Hogares 
particulares 

  
Personas en hogares 

particulares 
  Total Hombres Mujeres 

            
Total 34.310   102.491 49.733 52.760 
  Urbana 31.707   95.273 45.715 49.559 

Amarillo 9   20 12 8 
Arroyo Blanco 35   97 50 47 
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Tabela 1 - Quadro demonstrativo populacional do departamento de Rivera - Uruguai. 

(conclusão) 

Cerro Pelado 42   128 63 65 
Cerros de la 

Calera 32   88 41 47 
La Pedrera 1.055   3.298 1.631 1.667 
Lagos del Norte 102   291 146 145 
Lagunón 686   2.376 1.138 1.238 
Lapuente 100   321 178 143 
Las Flores 125   359 179 180 
Mandubí 1.746   6.019 3.005 3.014 
Masoller 70   240 128 112 
Minas de 

Corrales 1.306   3.788 1.947 1.841 
Moirones 67   211 113 98 
Paso Ataques 33   107 49 58 
Paso Hospital 94   295 153 142 
Rivera 21.771   63.990 30.112 33.879 
Santa Teresa 782   2.598 1.305 1.293 
Tranqueras 2.322   7.236 3.608 3.628 
Vichadero 1.289   3.698 1.798 1.900 
            

  Rural 2.603   7.218 4.018 3.201 
Fonte: Instituto Nacional de Estadística (INE) - Censos 2011. (Grifo nosso) 

 

Tendo uma área central mais desenvolvida, próximo ao galpão da Sociedad 

de Fomento Rural, que por sua vez é reconhecido pela arquitetura e forma ao qual 

foi construído, estando próximo a ele se encontra a policlínica onde um médico vem 

esporadicamente para atender a comunidade, e ao lado fica também a escola 

Liceu, e dentro deste galpão funciona atualmente a rádio El Chasque FM. No 

mesmo prédio também se encontra a escola Liceo Rural y Comunitario (KAPLÚN, 

2014). 

Rivera é considerado o departamento, dentre outros, com alta quantidade de 

jovens o Uruguai, como Artigas, Salto, Paysandú, Maldonado e Montevideo, 

conforme INE - Instituto Nacional de Estadística do Uruguai. Considerando que 

Cerro Pelado tem sua população quase dobrada em horários de aula, devido a 

quantidade de alunos da região que se concentram na mesma escola. 

A escola da comunidade recebe os alunos que moram até aproximadamente 

50Km de distância, ao qual a rádio comunitária tem fundamental importância, pois a 

comunicação da comunidade é baseada nele. O galpão da comunidade é onde 
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ocorrem os principais encontros, e onde atualmente se localiza a sede da rádio El 

Chasque FM, lá se encontram fotografias históricas da comunidade. 

A seguir visualiza se na figura 1 os departamentos do Uruguai, para melhor 

entendimento da localização geográfica de Cerro Pelado destacada na figura 2. 

 

Figure 1 - Departamentos do Uruguai 

 
Fonte: Mapa retirado do repositório de imagens públicas do Google 
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Figure 2- Localização Geográfica Cerro Pelado - Rivera - Uruguai 

 
Fonte: Mapa retirado do Projeto de Comunicação Liceo Cerro Pelado de 2011. 

 

Este povoado foi contemplado para receber casas do programa MEVIR 

(Movimiento de Erradicación de la Vivienda Insalubre Rural), no entanto eles são 

contra a construção destas casas, pois conforme uma professora da escola Liceo e 

moradora local, acredita que juntas as pessoas traz os vícios das cidades2. A 

comunidade e seus entornos se apresentam como “la comunidad de Cerro Pelado”, 

eles têm características de construir formas de participação, tendo assim um “tecido 

social” ao qual lhes permitiu a criação de espaços comunitários e organizações que 

fortaleceram a comunidade (KAPLÚN, 2014). 

 

 

3.3. A RÁDIO COMUNITÁRIA DE CERRO PELADO 

 

A rádio Comunitária de Cerro Pelado El Chasque surge oficialmente em 

2008, após sua primeira transmissão ser autorizada pela Ursec (Unidad Reguladora 

de Servicios de Comunicaciones), estando entre as primeiras 38 rádios legalizadas 

                                                 
2 Yo soy contraria a las viviendas de mevir. Juntar a la gente trae los vicios de la ciudad. Lo dejaría 
como era antes expresa una profesora del liceo y vecina de la zona. “Entrevista realizada en 2011. En 
adelante, profesora liceo.” (KAPLÚN, 2014, p132).  
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no país. Tendo sua inauguração no dia 29 de setembro de 2008, sendo registrada 

com o nome de “CXC 220 A”. O nome da rádio se originou pela atividade de levar a 

cavalo as mensagens de um povoado a outro, tendo também um cunho de 

reconhecimento dos médicos locais e seus antecessores. Pois nos anos 60 circulou 

um boletim chamado “El Chasque”, que existiu dos anos 2000 a 2006 (KAPLÚN, 

2014). 

O projeto da rádio teve seu início nos anos 2000, quando o diretor do liceu, 

da época, reuniu se com equipe formada por um Argentino, um Paraguaio, e dois 

montevideanos, para verificar as necessidades do meio rural, visto a dificuldade de 

comunicação entre grandes distancias, criando uma tese para o curso de Educação 

Comunitária em Israel, ao qual foi o pontapé inicial do projeto da rádio El Chasque 

(KAPLÚN, 2014). 

A rádio em si era controlada pela comunidade de Cerro Pelado, ao qual 

conseguiram verbas para iniciar o projeto em 2004, para aquisição de 

equipamentos, e desde então foram atrás de outras formas para adquirir mais 

verbas. Após muitas batalhas vencidas, o projeto conseguiu em 2008 um prêmio 

que permitiu o início da construção do estúdio, tendo suporte técnico e apoio 

institucional da ONG CDI Uruguai. 

Um projeto da Unesco auxilio com verbas podendo então realizar a compra 

da torre, tendo assim as condições mínimas para iniciar a transmissão, sendo 

atualmente administrada pela escola Liceo Rural y Comunitario.  

Atualmente a rádio conta com um equipamento de transmissão, dois 

computadores, mesa de som, antena de transmissão, microfones que foram 

adaptados para a mesa de entrevistas, e sem acesso à internet. Ela conta com uma 

página no Facebook, que é administrada pelo professor da disciplina de rádio, ele 

usa de recursos próprios para obter acesso a internet 3G, e assim poder atualizar a 

página, visualizar e postar notícias. 

A rádio conta também com um acordo para poder passar o informativo do 

meio dia do canal 10 de Montevideo, que é muito valioso pois este canal conta com 

informativos importantes de seu país em seu idioma, as rádios registradas do país 

também contam com alguns sistemas online exclusivos para estas rádios, para elas 

receberem informação privilegiada sobre alguns assuntos nacionais, tendo assim a 

oportunidade de ser o primeiro meio de comunicação a transmitir algumas notícias 

em primeira mão para a sociedade. 
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Antes da escola ter a rádio como uma disciplina obrigatória, os programas do 

El Chasque eram promovidos por estudantes que desejavam participar, eles eram 

convidados pelo professor encarregado do projeto de Comunicación del Liceo rural 

y Comunitario de Cerro Pelado, aprendendo assim a criar projetos de programas, 

ao qual alguns eram selecionados para irem ao ar durante o semestre, tendo em 

média uma hora por semana para apresentar seu programa, todas as semanas, e 

sempre com novidades sobre o assunto escolhido para trabalhar. 

Na figura 3 a seguir, está a logo da rádio comunitária de Cerro pelado. 

 

Figure 3 - Logo da Rádio Comunitária de Cerro Pelado 

 
Fonte: Logo retirado do Projeto de Comunicação Liceo Cerro Pelado de 2008. 

 

Os alunos que tem seus programas aprovados, são responsáveis pela 

construção do mesmo, tendo de ir atrás de informações sobre o assunto escolhido, 

montando o programa completo de 1h (uma hora), eles aprendem a construir o 

programa com auxílio do professor que também atua como radialista quando 

necessário, onde aprendem a executar entrevistas de forma ativa e passiva, criar, 

adequar e selecionar perguntas sobre os assuntos necessários, adquirem 

habilidades de radialista, como manusear a mesa de som, o software da radio, 

aprimoram seus métodos de pesquisa, e consultam a comunidade para saber quais 

assuntos que almejam ouvir. 
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Um dos programas mais conhecidos entre os jovens de Cerro Pelado é o 

Bagualidade Extrema, um programa que está a mais de cinco anos no ar e 

comporta jovens egressos da escola Liceo rural y comunitário. Este programa tem 

como função fortalecer a cultura gaúcha principalmente através de músicas 

nativistas e algumas misturas dessas músicas com estilos mais atuais. 

Em 2011 o projeto de comunicação conseguiu atingir os principais objetivos 

como: 

 Envolver mais de 50 jovens rurais no projeto como radialistas, atuando 

em todas as áreas necessárias.; 

 Fazendo campanhas de saúde, auxiliando em coordenação de 

consultas e atendimentos médicos regionais no posto de saúde local; 

 Um sistema de TV por satélite que mostra o canal 10, considerado 

importante para o país, junto com autorização para redistribuir os 

documentários (SAETA TV Canal 10); 

 Transmissão de informações referente a eventos da comunidade. 

Atualmente o projeto está passando por um momento de transição histórica, 

ao qual foi autorizado pelo Consejo de Educación Secundaria, como uma matéria 

extracurricular, admitindo assim que os alunos administrem os recursos multimídias, 

os meios de comunicação audiovisual e produção de conteúdo. 

 

 

3.3.1. Los Guardiones 

 

É o projeto que administra a rádio, sendo formada por alunos da escola Liceo 

Rural y Comunitario, tendo participação voluntária, onde inicialmente contavam com 

o suporte técnico e apoio institucional da ONG CDI Uruguay. Alguns dos 

fundamentos propostos foram desempenhar funções integradoras da área, 

divulgando e refletindo sobre necessidades básicas de saúde, culturais, 

desportivas, políticas, que envolvem seus cotidianos. 

Los Guardiones eram incumbidos das tarefas de gravação, edição, locução, 

entrevistas, manutenção e de por ela no ar (transmitir), sempre com a orientação do 

professor coordenador e outros professores da escola. A proposta dos guardiões 

iniciou junto com a rádio, onde o professor responsável pelo início do projeto, 
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desejava manter a gestão da rádio com os alunos, tendo grande aceitação, tanta 

que o ex-aluno e fundados do projeto dos guardiões é atualmente o professor 

responsável  

Envolvendo mais de 50 jovens rurais, os alunos aprendem a ser operadores, 

locutores, equipe de produção, oficinas de comunicação, com apoio da ONG CDI 

Uruguay, UNESCO entre outros. Um dos programas criados foi de, importância e 

sensibilização da população sobre o projeto Arboretum (Proyecto de Biodiversidad 

impulsado por la Sociedad de Fomento Rural y financiado por el PPR del MGAP), 

sendo transmitido ao vivo, com informações sobre biodiversidade, pássaros do 

Uruguai, mamíferos nativos e de cativeiro e sobre manejo dos recursos naturais. 

Propondo, através de pesquisas, incorporar as crianças no processo de 

construção de receptores críticos, sendo ativos, protagonistas e atores na 

sociedade, em um sentimento de comunidade compartilhada, despertando 

preocupação nas crianças, refletindo a identidade da escola. 

Abaixo segue um exemplo de programação da rádio no ano de 2011 que 

passava de segunda a sexta-feira era: 

 09:00h  Boletim Informativo; 

 10:00h  Espaço Musical (Folclore regional) – Anuncio dos 

colaboradores do projeto; 

 11:00h  Reiteração do Boletim Informativo; 

 12:00h  Espaço Musical e Flashes especiais; 

 13:00h  Informação direta do Canal 10; 

 14:00h  Despertada, programa da tarde – Programa 

interativo com participação dos ouvintes. 

Outros programas que tiveram espaço exclusivo na rádio neste ano e que 

continuam até os dias atuais são: 

 CAMPANA DE LA SAUD: Dedicado a transmitir informações 

referentes as rondas médicas e campanhas de prevenção e saúde, 

segurança doméstica, entre outros. Da policlínica regional, sendo 

conduzida pela enfermeira encarregada. 

 BAGUALIDAD EXTREMA: Com objetivo de resgatar a identidade rural, 

curiosidades, doenças típicas dos animais da região, hábitos do 

gaúcho. 
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Estes programas tem o respaldo dos docentes, que auxiliam os alunos, 

conforme suas áreas de atuação, garantindo a qualidade do conteúdo dos 

programas e o aprendizado dos alunos. 

Em 2015 o projeto iniciou uma de suas maiores conquistas, a de transição 

para ser aceito pelo Consejo de Educación Secundaria como matéria 

extracurricular, mantendo a administração da rádio e dos recursos multimídia nas 

mãos dos alunos. Contando agora com importantes vínculos institucionais com 

Extensão Universitária através do Centro Univeritario de Rivera, com a UFSM, e 

com a Fundação Roberto Marinho em conjunto com o canal Futura (Proyecto de 

Comunicación, 2015). 

Em 2016 a proposta foi aprovada, o projeto agora é uma disciplina 

extracurricular do segundo ano, infelizmente agora os alunos não são mais 

convidados a participar, a escola tem mais de uma turma no segundo ano, e esta 

disciplina faz parte somente de uma das turmas, os alunos que forem selecionados 

para esta turma, serão os atuais guardiões, tendo agora somente poucos alunos 

participando da rádio, que estão mantendo seus programas anteriores e atuam 

como monitores, ajudando os alunos da disciplinas. 
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4. REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA 

 

 

O mundo está em constante processo de transformação, que vem ocorrendo 

desde a criação do ser humano, entendendo como a descoberta da roda, da criação 

de ferramentas para a caça, que se enquadram como tecnologia, que 

constantemente vem sendo aprimorada, em toda a existência do homem, ele 

desenvolveu e continua desenvolvendo, cada vez mais aparatos que na realidade 

são tecnologias sendo criadas, e/ou aprimoradas. 

Sendo assim olhando para a década de 70, no início de uma era considerada 

fundamental, em que, eletricidade, eletrônica, automação, acabaram promovendo 

como consequência da própria evolução, o desenvolvimento da tecnologia de 

informação, e em seguida iniciando a globalização do conhecimento. 

Onde a sociedade informacional se alia a sociedade do conhecimento, 

reconhecida pela partilha coletiva de significados das coisas, compreendendo que 

conhecimento é obrigatoriamente construído em sociedade, aumentando a 

importância da colaboração, da partilha e da interação, entendendo como uma 

sociedade em rede (HOPPE, 2016 apud CASTELLS; CARDOSO, 2005). 

Atualmente se tem conhecimento destas inovações, dos mais variados tipos, 

ao qual vem introduzindo transformações em nossas vidas. Fazendo uma breve 

reflexão, é perceptível através de livros, relatos com pessoas mais velhas de 

diferentes regiões, filmes, como era a vida em épocas anteriores, e em lugares 

onde a tecnologia ainda é desconhecida, tornando fácil o entendimento do quanto a 

tecnologia transforma os hábitos de populações, pois o conhecimento e a 

informação nas sociedades, trazem atualmente uma nova forma de organização 

através de redes tecnológicas. 

Percebendo que antigamente, famílias se reuniam para conversar, ler livros, 

e ouvir alguém tocar um violão por exemplo, que acabou sendo substituído pelo 

rádio, e depois televisão, computadores, entre outros, não deixando de notar como 

exemplo também, o quanto uma geladeira e um freezer mudou os hábitos, formas 

de armazenar alimentos, ou quem sabe outros eletrodomésticos, utilização de 

calculadoras, que fazem com que pessoas parem de efetuar cálculos mais 

complexos de cabeça ou no papel, tornando nos dependentes. Acreditando não 



44 
 

haver dúvidas em relação do quanto o comportamento é afetado considerando o 

desenvolvimento das novas tecnologias. 

E com a chegada da revolução tecnológica, a busca de maior qualidade é 

imperativa, vendo que ela permite a transmissão em tempo real de informações, se 

tornando uma base para o atual contexto de globalização. Sendo assim as 

transformações ocasionadas pelas descobertas e inventos científicos e 

tecnológicos, resultantes da primeira e segunda guerra mundial, são bases para a 

revolução tecnológica, nascendo assim uma sociedade da informação. 

E conformidade com o sociólogo Castells, a autora (NICOLACI-DA-COSTA, 

2002), comenta que ele é um dos principais sociólogos dedicado na busca de 

semelhanças e diferenças que ocorrem na atualidade, em consequência da difusão 

da TI e séculos anteriores. 

A autora (NICOLACI-DA-COSTA, 2002), fala sobre a trilogia A Era da 

Informação: Economia, Sociedade e Cultura, em que Castells procura identificar 

quais fatores transformam o desenvolvimento da nova tecnologia, em uma 

revolução tecnológica. Onde um levantamento de aspectos invariantes das 

Revoluções industriais do final do século XVII e na metade do século XIX, em que 

segundo ele, destaca se muita diferença, mas ressaltando o que elas têm em 

comum, que são características partilhadas em diferentes revoluções e 

desenvolvimentos tecnológicos, percebendo a lógica das revoluções tecnológicas. 

Podendo assim destacar transformação tecnológica acelerada e sem antecedentes 

quando comparado com outros na história, uma difusão de tecnologias em todo o 

sistema econômico e uma astúcia delas no tecido social. 

Castells entende que somente uma das revoluções foi baseada em 

conhecimento cientifico, a invenção da energia elétrica. Mas em outro ponto 

Castells fala do surgimento do TI, e invenção da energia inanimada, onde compara 

as consequências, introduzindo assim uma importante diferença entre as duas 

revoluções industriais, sendo assim na revolução tecnológica, se entende como um 

evento de mesma importância quanto a Revolução Industrial. 

Em uma análise da autora (NICOLACI-DA-COSTA, 2002), onde comenta que 

Castells afirma que ao introduzir padrões abrangentes de descontinuidade radical, 

foi uma característica somente da primeira Revolução Industrial, em que é 

enfatizada também por (J. FORBES p. 56 apud NICOLACI-DA-COSTA, 2002), 
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historiador de tecnologia, onde adverte sobrea máquina a vapor ser o ponto central 

na Revolução Industrial. 

Retomando um pouco a Revolução industrial, onde rapidamente começaram 

a gerar novas formas de organização social, os centros urbanos industriais, se 

tornando um dos principais temas a serem abordados pelo pensamento social do 

século XIX.  

Onde a autora Nicolaci-da-Costa, (2002), faz uma análise de diversos 

autores sobre o tema, abordando autores como Marx, Nisbet Engels, Tocqueville 

Wolff, Weber Wirth Castells Pierre Levy, William Gibson, entre outros. Comentando 

que o autor Wirth melhor descreve a importância deste espaço, no artigo “O 

urbanismo como modo de vida”, onde ele escreve: 

 

A característica marcante do modo de vida do homem na idade 
moderna é a sua concentração em agregados gigantescos. (...) As 
influências que as cidades exercem sobre a vida social do homem 
são maiores do que poderia indicar a proporção da população 
urbana, pois a cidade não somente é, em graus sempre crescentes, a 
moradia e o local de trabalho do homem moderno, como é o centro 
iniciador e controlador da vida econômica, política e cultural que 
atraiu as localidades mais remotas do mundo para dentro de sua 
órbita... (Wirth, 1938/1987, p. 90 apud NICOLACI-DA-COSTA, 2002) 

 

E neste mundo globalizado, onde estamos sendo “globalizados”, por um 

processo que atinge a todos, devemos enfrentar esta problemática de se ser local 

num mundo globalizado, e nos reconhecer dentro do coletivo, evitando o 

individualismo e a degradação social, mantendo assim a capacidade de gerenciar 

nossos sentidos. Tudo isso conectado pela tecnologia, visto que ela em vez de 

misturar a condição do ser humano, a polarizar (HOPPE, 2016 apud BAUMAN, 

1999). 

Assim, a modernidade altera a natureza da vida social cotidiana e afeta os 

aspectos pessoais da existência humana. Deve se entender a modernidade em um 

nível institucional, mas as transformações introduzidas se entrelaçam de maneira 

direta com a vida pessoal. E assim, uma das características da modernidade, a 

crescente interconexão entre os ‘extremos’ da extensão e da intencionalidade entre 

influências globais de um lado e disposições pessoais de outro (HOPPE, 2016 apud 

GIDDENS, 2002). 

Partindo dessa premissa, uma comparação ao surgimento dos espaços 
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urbanos, é o desenvolvimento da Internet. Que também gerou novos espaços, e ele 

tem divergências provindas das definições atribuídas a ele, e das propriedades a 

ele atribuídas. 

Castells (1999) trata este espaço como um espaço de fluxos, sendo melhor 

compreendido como práticas sociais de tempo compartilhado. Onde Levy (1996) 

usa o nome de ciberespaço, em que a cultura do ciberespaço é definida como um 

sistema de sistemas, e é considerado pelo autor como um espaço do caos, 

entendendo o como um labirinto móvel. E o autor Crumlish (1997), define como um 

espaço onde é possível compartilhar a realidade virtual, criada pela internet3 

Já Oliveira (2011), comenta que, na Internet, ocorreu uma grande reviravolta 

de conceitos de comunicação, com muitos materiais, equipamentos e instrumentos, 

interlocutores virtuais, adquirindo diversas faces, dependendo de qual comunidade 

da rede participam com maior frequência. Percebendo que atualmente se está 

trabalhando com base também em uma ciência da miniaturização, que facilita a 

vida e modifica os hábitos, pelo fato de reduzir o tamanho dos equipamentos e 

permitindo uma maior conexão entre eles. 

Neste sentido entende se a necessidade de se adaptar, pois em 

consequência das TICs estarem evoluindo desta forma, se faz necessário uma 

constante qualificação, e desenvolvimento de novas habilidades, para assim poder 

se fazer competitivo, levando em consideração as exigências atuais. Oliveira (2011) 

comenta também dos celulares, que hoje tem multifuncionalidades, ao qual impacta 

bastante nos costumes e modo de vida das pessoas que fazem uso dessa 

tecnologia, tendo que estar constantemente se atualizando, a cada vez que o 

usuário troca de aparelho, pois as pessoas têm costumes de se adaptar a uma 

situação, e nela se manter, onde jovens tem mais facilidade para estar 

constantemente aprendendo a lidar com essas diferenças, em que os adultos, em 

geral tem maiores dificuldades. 

Considerando a agilidade da realimentação entre a introdução de uma nova 

tecnologia, seus usos e desenvolvimentos, a difusão da TI amplifica seu poder, 

conforme os usuários se apropriam dela e a modificam. Assimilando que a mente 

humana é uma força de produção, não apenas um elemento decisivo no sistema 

(CASTELLS, 1999, p.51). 

                                                 
3 Rede de computadores disperso em todo o mundo. 
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Em consequência dessa evolução é possível perceber muitos 

comportamentos diferentes, que são perceptíveis por todos que estudam essas 

evoluções ao qual a autora Nicolaci-da-Costa, (2002) comenta, após analisar 

diversos autores, sobre o uso intensivo da Internet por crianças e adolescentes, 

referente a novos comportamentos patológicos, tendo características de vício, as 

crianças também estão adquirido gosto para escritas e leituras digitais, ao qual tem 

seu ponto positivo, com a ideia de diminuir a necessidade e uso de papel, o que 

acaba contribuindo para a revolução verde. 

Oliveira (2011), comenta sobre o atual contexto, estudando o impacto das 

novas tecnologias na Educação, objetivando a pesquisa e análise buscando 

entender como a educação formal assimila as ferramentas oferecidas, visando 

aprofundar a real importância do conhecimento dessas novas tecnologias, pois no 

processo de ensino-aprendizagem na relação entre professores e alunos em 

comparação com o estágio sociocultural das comunidades educandas. Que para 

Freire (1985) a educação é transferência de conhecimentos, consistindo em atender 

os educandos passivos, impedindo o desenvolvimento de uma postura ativa e 

coparticipante, enfatizando o fato do educador ter de problematizar aos educandos 

o conteúdo mediatizado, fazendo que esse conhecimento seja criado e não 

simplesmente recebido pronto pelo educador, como algo já elaborado e finalizado. 

 

 

4.1. UMA SOCIEDADE EM REDE 

 

Na devotada transformação em que nosso mundo se encontra, firmemente 

se significando e recriando, tanto no mundo físico quanto no virtual, em uma 

sociedade da informação, inserida neste modo de produção capitalista, no modo de 

desenvolvimento informacional, fazendo uso da própria tecnologia para gerar 

conhecimentos. Sendo citado como principal fonte de produtividade da sociedade 

(CASTELLS, 2003). 

Entendendo que o conceito de sociedade da informação é utilizado para 

descrever uma sociedade e uma economia que faz o melhor uso possível das TIC’s, 

tornando este o elemento central da sociedade (CASTELLS, 2003). 

De tal modo que a sociedade em rede é como teia de aranha que tem todos 
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os pontos conectados, podendo se expandir em estruturas abertas de forma 

ilimitada, integrando novas teias desde que permitam a comunicação entre elas, 

para isso precisam compartilhar os mesmos códigos. Ela traz a ideia de que redes 

constituem as novas regras das sociedades modificando de forma substancial o 

processo e os resultados produzidos e de experiência, poder e cultura. Sabendo 

que organização social em redes já era conhecido, mas o novo paradigma de TI 

fornece uma base material para expandir na estrutura social (CASTELLS, 1999). 

Aliando-se a sociedade do conhecimento4, sendo reconhecida pelo resultado 

coletivo de produção de significados das coisas, ao qual o conhecimento é 

construído em sociedade, intensificando valores como a colaboração, a partilha e a 

interação. Sendo reconhecida como sociedade em rede, trazendo uma nova forma 

de organização (CASTELLS; CARDOSO, 2005). 

Identificando que a transformação na sociedade foi profunda, onde verifica se 

alterações no modo de vida dos humanos, no modo de pensar, sentir, criar, 

significar e se identificar. Interferindo diretamente na educação, visto que a 

tecnologia esta ao alcance dos estudantes, exigindo mais em relação à prática 

pedagógica (HOPPE, 2016). Onde Liguori (1997), afirma que: 

 

O tratamento e a transmissão da informação foi evoluindo ao longo 
da história da humanidade. Desde o tratamento manual, com o uso 
de marcas gravadas em madeira, tabulinhas e a escrita alfabética, o 
tratamento mecânico, com o surgimento da imprensa no ano de 1439, 
no Ocidente, até o tratamento automático na atualidade com o 
surgimento dos computadores (LIGUORI, 1997, p.79). 

 

Em que conforme Freire (1985), a compreensão, inteligibilidade e 

comunicação são momentos distintos do mesmo processo. Mas atualmente as 

tecnologias de comunicação permitem a interação e colaboração em tempo real, 

tirando o limite de barreiras físicas, e agora também algumas barreiras digitais, pois 

inicialmente só era possível uma pessoa alterar documentos de cada vez (RUFINO 

2009). 

Considerando imprescindível a inovação tecnológica também na escola, 

como consequência da revolução tecnológica, considerando a incorporação das 

novas tecnologias à educação essencial e determinante para a melhoria do ensino 

                                                 
4 A diferença entre sociedade da informação da sociedade do conhecimento é que a sociedade do 
conhecimento utiliza o conhecimento teórico e os serviços baseados no conhecimento como 
componentes principais das atividades econômicas (CASTELLS; CARDOSO, 2005). 
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(LIGUORI, 1997). 

Compreendendo que neste mundo globalizado, os processos afetam a todos, 

entretanto devemos reconhecer indivíduos dentro do coletivo e evitar perder a 

capacidade de negociar sentidos. Tudo centrado pela tecnologia, para, em vez de 

homogeneizar a nossa condição, pela anulação tecnológica das distâncias 

temporais / espaciais (BAUMAN, 1999). 

Castells (1999) conclui que existe a evolução de uma sociedade de massa 
5para uma sociedade segmentada6, devido à diversidade da mídia e à possibilidade 

de selecionar os receptores. 

Castells (1999) comenta ainda sobre a sociedade da informação se 

referindo a que ela não constitui a um sistema fechado, como podemos perceber 

com o que foi analisado até o momento, mas sim uma rede de acessos múltiplos, 

onde as preocupações não são direcionadas as tecnologias, e sim na interação 

social através das TIC’s. Chamando assim a atenção do Estado, que tem papel 

fundamental, pois a revolução da TI foi de suma importância na reestruturação do 

sistema capitalista. 

Em sociedade em rede Castells (1999) fala da tecnologia digital, onde foi 

possível compactar todas as informações que passassem por ele, e com o uso da 

internet, permitiu se a ampla divulgação e acesso as informações, contemplando 

também as micro redes, pois desde a década de 90, a internet é tida como a 

espinha dorsal da comunicação global, sendo mediada por computadores. 

Neste sentido também tem o autor Marshall McLuhan (MCLUHAN apud 

RUFINO 2009), que foi um dos pioneiros no estudo dos meios de comunicação, 

pois na década de 1960, quando as televisões estavam iniciando sua 

transformação na sociedade, ele já abordava assuntos referente a tecnologia além 

de ser modificada pelo homem também modificar o homem. Em que propôs um 

conceito conhecido como Aldeia Global, proposto em seu livro, Galáxia de 

Gutemberg (1962), onde ele considera que os eletrônicos quebrariam as barreiras 

geográficas, dando espaço para um cenário de comunicação, gerando uma teia de 

                                                 
5 Conforme Herbert Marcuse (1982), entende se como uma sociedade contemporânea, atuando de 
forma totalitária, que acaba sendo perigosa, pois esse totalitarismo não é percebido pela massa, 
sendo essa uma característica da comunicação em massa. 
6 Conforme Castells (1999a), houve uma evolução da sociedade de massa para a segmentada, onde 
a informação começa a ser mais especializada e direcionada para grupos segmentados, e assim, por 
ser uma notícia mais seletiva tendo uma multiplicidade de mensagens e fontes, tornando a audiência 
seletiva, e assim intensificando o relacionamento individual entre transmissor e receptor. 
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interdependência. 

Percebendo que (MCLUHAN apud RUFINO 2009), abordou estes conceitos 

anos antes da proliferação da internet e da comunicação, onde escapou dele 

somente o detalhe de que essa comunicação ocorre em sentido duplo e interativo. 

Pois na década de 60, a comunicação era tida como unidirecional. E assim sendo, o 

conceito de Aldeia Global foi substituído pelo conceito de sociedade em rede de 

Castells, que afirmou a ideia de não ser uma aldeia e sim uma rede de casas 

individuais interligadas. 

E assim, conforme Castells (2003) a internet colocou um fim na geografia, 

pois a internet tem sua própria geografia, feita pelas redes nos processos e fluxos 

de informação gerados e administrado por ela. 

Podendo assim verificar uma proposta de uma revisão do sentido de ação 

comunicativa, pois é parte integrante do ato comunicativo educativo, já que 

 

[...] a história nos ensina, na verdade, que tanto a educação como a 
comunicação, ao serem instituídas pela racionalidade moderna, 
tiveram seus campos de atuação demarcados, no contexto do 
imaginário social, como espaços independentes, aparentemente 
neutros, cumprindo funções específicas: a educação administrando a 
transmissão do saber necessário ao desenvolvimento social e a 
comunicação responsabilizando-se pela difusão das informações, 
pelo lazer popular e pela manutenção do sistema produtivo através 
da publicidade (SOARES, 2011. p. 14). 

 

Onde (HOPPE, 2016 apud Soares 2011; EDUCON, 2014) comenta que a 

educomunicação intermedeia e inter-relaciona ambas, evidenciando a existência de 

um processo de sistematização teórico/prático apontando a interdiscursividade e a 

interdisciplinaridade como elementos epistemológicos deste novo campo, trazendo 

um novo perfil de profissional para atuar na educação mediada pelas novas TICs, o 

educomunicador. 

Com a internet, começou a surgir também a interatividade, multimedialidade7 

e hipermedialidade8, e com isso, o antigo receptor da informação começou a se 

tornar parte integrante da formulação dos conteúdos (RUFINO 2009). 

A TI também permitiu a mobilidade dos indivíduos, permitido que eles 

trabalhem de casa, estando conectados a rede, surgindo assim novas formas de 

negócios, forçando as empresas a se adaptarem, para poder continuar no mercado. 

                                                 
7 Combinação de texto, imagem e som. 
8 Interconexão de diversos textos entre si. 
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Portanto a difusão da internet moldou definitivamente a estrutura da 

comunicação, e se tornando um exemplo de como a produtividade da cooperação 

tecnológica pode ser aperfeiçoada, trazendo-nos a uma sociedade interativa9 

(CASTELLS, 1999). 

Lima (2009) destaca também que a internet pode ser avassaladora para 

certas fontes de informação, podendo ser consideradas como fontes de 

desinformação, necessitando de cuidados extras, quando for fazer uso dela, mesmo 

que se entenda que a internet é extremamente inovadora e trazer muitos recursos, 

que por si só já seria uma revolução comunicacional. Afinal atualmente podemos 

usar a internet para ouvir rádios pela internet, assistir filmes, novelas, e conversas 

por áudio/vídeo conferencias, além de recursos a mais como VoIP10, ao qual 

permite ter um telefone na internet, com número fixo, podendo escolher de qual 

região desejas que o número seja 

 

                                                 
9 A sociedade interativa expande o alcance das redes sociais e possibilita que elas interajam de 
forma mais ativa (CASTELLS, 1999, p.387). 
10 VoIP, ou Voz sobre Protocolo de Internet, é uma tecnologia que permite a transmissão de voz por 
IP (Protocolos de Internet), ou seja, transforma sinais de áudio analógicos, como em uma chamada, 
em dados digitais que podem ser transferidos através da Internet. Fonte: 
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2015/03/entenda-o-voip-tecnologia-que-permite-apps-
ligarem-pela-internet.html 



52 
 

 

 

 



53 
 

5. TICs 

 

 

Tecnologias da informação e comunicação (TIC), são um ponto de partida 

para a construção de uma sociedade informatizada, o avanço sobre este acesso e 

suas tecnologias vem crescendo, principalmente sobre internet, dispositivos moveis, 

rádios, entre outros, trazendo inúmeras oportunidades e desafios. 

Vivenciando nesta sociedade informatizada, o cotidiano da população está 

cada vez mais se tornando dependente dessas tecnologias, Conforme Castells e 

Cardoso (2005) apud CETIC.BR / NIC.BR (2014)11, estamos em processo de 

transformação multidimensional, que está ligado a chegada dum novo paradigma 

tecnológico. 

Tendo a internet como centro das transformações tecnológicas que vivemos, 

em um momento em que ela se torna essencial e universal, é inevitável a produção 

de um impacto significativo cultural. A internet, os dispositivos moveis, as mídias 

sociais estão rapidamente transformando a maneira das pessoas, principalmente 

jovens, se sociabilizar, e relacionar com quem está a sua volta. Gerando também 

impactos no cotidiano das escolas, em especial na formação dos alunos para 

fazerem proveito dessas tecnologias. 

As repercussões sociais das TICs na educação, são de longa data, e tem 

contribuído para o fortalecimento de políticas públicas na educação. De forma geral, 

os programas de incentivos ao uso das TIC vêm inicialmente focadas na 

infraestrutura de acesso, e na esfera escolar, tem como indague, uma expectativa 

de mudança nas dinâmicas do ensino aprendizagem. 

Essas tecnologias, por serem novas ferramentas cognitivas que possibilitam 

um salto qualitativo em nossas possibilidades de raciocínio e apreensão de 

conhecimento (LÉVY, 1994). No cotidiano, a integração das TIC criou novas formas 

de interação entre as pessoas, que implicaram no redimensionamento das funções 

e dos papéis sociais. 

A perspectiva didática metodológica priorizada é a socialização de 

competências, a parametrização nacional, visando à qualificação dos atores 

                                                 
11 CASTELLS, Manuel; CARDOSO, Gustavo (Org.). The Network Society: From Knowledge to Policy. 
Washington, DC: Johns Hopkins Center for Transatlantic Relations, 2005. 



54 
 

envolvidos, habilitando-os no uso e acompanhamento das inovações tecnológico-

educacionais como forma de atender a expansão, interiorização e melhoria na 

qualidade do ensino. 

Nesta era tecnológica, usa-se a mediação com a intenção de incluir os 

alunos socialmente, permitindo a comunicação mútua. Diminuindo a distância entre 

eles, compreendendo que estão geograficamente distantes, para servir de base 

para ocorrer à comunicação, compartilhando conhecimento e adquirindo 

informações. 

Sendo assim, com o desenvolvimento das tecnologias de informação e 

comunicação, é possível trabalhar em conjunto com ferramentas tecnológicas 

incrementando o processo de ensino-aprendizagem, permitindo uma aprendizagem 

colaborativa aliada a comunicação social. 

Contribuindo de uma forma que não ocorra uma excessiva valoração do 

professor, em detrimento dos alunos. Orientando os de modo a construir o 

conhecimento de forma conjunta, havendo um equilíbrio entre alunos e professores. 

Os indagues referente tecnologia e educação estão sempre em constantes 

questionamentos, firmando cada vez mais como uma sociedade de uma nova era, a 

era do conhecimento tecnológico, adequando antigos paradigmas da educação, 

e/ou criando novos paradigmas. 

 

 

5.1.1. Redes Sociais 

 

As redes sociais têm conquistado muitas pessoas nas últimas décadas, 

tendo uma crescente popularidade. Essa configuração em redes é característica da 

humanidade, se agrupando, e estabelecendo relações. Objetivando e expandindo a 

rede ao qual está inserido. 

Estas redes, são constituídas de certa forma que possibilitam o 

compartilhamento de informação e conhecimento, mediante suas relações. Se 

aprofundando nestes argumentos, pois permitem uma abordagem do conhecimento 

através de fluxos importantes, facilitando processos de inovação. 

Afinal todos estão inseridos na sociedade, através das relações construídas 

no decorrer da vida, iniciando em âmbito familiar, logo após na escola, sociedade, 
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trabalho, viagens, etc. Cada um com suas funções e relações, formando assim uma 

rede, endo assim uma estrutura não linear, flexível e decentralizada e dinâmica 

(TOMAÉL, ALCARÁ, CHIARA, 2005). 

 

 

5.2. FERRAMENTAS UTILIZADAS 

 

As TICs possibilitam a comunicação através de diversas ferramentas de 

comunicação, entre elas, as ferramentas mais utilizadas pelos alunos, professores e 

comunidade, estão o Facebook, WhatsApp, SMS, Google.com e ligação telefônica. 

Inicialmente vamos fazer uma breve retrospectiva referente a ferramenta Facebook, 

seguindo com a ferramenta do WhatsApp e mensagens de texto SMS, e outras 

ferramentas. 

 

 

5.2.1. Facebook 

 

O Facebook é uma rede social de amplo alcance, conhecida mundialmente, 

tendo inclusive filmes a seu respeito. Conforme Correia (2014), a origem do 

Facebook está diretamente associada ao lançamento do Facemash, que foi 

colocado online em 28/10/2003 por Mark Zuckerberg, com auxílio de seus amigos 

na época. Site este que era disponível somente para alunos de Harvard, ao qual 

permitia votar na aluna que considerar mais atraente. O conselho de administração 

de Harvard acusou o Mark, pela violação as regras de segurança de informática da 

instituição. 

Em 12/02/2004, o Thefacebook foi oficialmente lançado, tendo um sucesso 

imediato, partindo de uma lista de 300 e-mail convidados para criar conta no site, 

passou a ter entre 1200 e 1500 pessoas registradas, em menos de 24h do 

lançamento.  

Correia (2004) informa também que 1 mês após o lançamento do 

Thefacebook, ele já contava com o cadastro de metade dos estudantes de Harvard. 

Em 2005 eles compraram o domínio Facebook.com, aumentando sua rede para 

mais de 800 redes universitárias. Tendo sua maior expansão em 2006, onde ele foi 
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lançado mundialmente, onde qualquer pessoa com um e-mail valido e com mais de 

13 anos poderia se registrar. Se transformando assim em um caso raro de 

extraordinário crescimento e sucesso. 

O Facebook conta com sistemas de mensagens, para o diálogo, um mural, 

onde é permitido a postagem de informações públicas, disponíveis a qualquer um, 

conforme as configurações de privacidade de cada usuário. Correia (2004), ressalta 

sobre a facilidade de efetuar certos comandos no site, como cumprimentar um 

amigo utilizando a função poke, ou até mesmo o de enviar uma mensagem para um 

amigo, simplesmente vendo na lista o nome dele, clicando em cima e digitando a 

mensagem. O Facebook atualmente trabalha também com a venda de espaços 

para empresas. 

Ele também conta com uma ferramenta muito importante, denominada 

grupos, permitindo a criação deles, e ali podendo tratar de diversos assuntos, que é 

o caso também da Rádio El Chasque FM, que faz uso de uma página no sistema do 

Facebook, e uso extensivo de uma das ferramentas de grupo existentes, permitindo 

assim que os alunos da escola criem grupos para discutir diversos assuntos, que 

são separados por grupos, sendo delimitado quais pessoas participam de cada 

grupo, entendendo que as pessoas são adicionadas nos grupos pelo administrador 

do grupo, adicionando somente os envolvidos com o assunto de cada grupo, 

havendo também um grupo mais generalizado, utilizado para poder enviar notícias 

de última hora, podendo ou não ser informada ao programa da rádio que estiver em 

andamento no momento. 

O Facebook também é usado pelos alunos da disciplina, pesquisando 

também sobre notícias atualizadas, informações possivelmente relevantes, 

atualidades, para se comunicar com outras pessoas, visualizando o que está 

marcando mais o mundo e sua região. 

 

 

5.2.2. WhatsApp e SMS 

 

As mensagens em celulares, conhecidas como SMS – Serviço de 

Mensagens Curtas, é um marco importante na fase da comunicação. Pois ela 

permite que você possa enviar uma mensagem de texto a qualquer pessoa que 
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tenha um receptor compatível com o sistema de mensagem utilizado para criar a 

mensagem, ocorrendo de uma forma quase que simultânea. 

Conforme Reis (2013), no ano de 2012, o serviço de SMS completa 20 anos 

de existência, atualmente com celulares mais avançados, conhecidos como 

smartphones, foram criados muitos aplicativos de envio de mensagens, comumente 

conhecidos como app, e assim os celulares começaram a enviar mensagens de 

texto através de alguns apps específicos para esta função, porém alguns o fazem 

de forma gratuita, através de acordos com operadoras, quando não conectados a 

uma internet fixa ou pública, geralmente através de WiFi, competindo com o envio 

de SMS tradicional. A quantidade de mensagens transmitidas por aplicativos 

ultrapassou o número de SMS enviados em 2012 (19 bilhões através de app contra 

17,6 bilhões em SMS). 

O SMS usa a rede normal de telefonia celular para executar o envio destas 

mensagens, já os aplicativos, utilizam a internet, que é possível adquirir com cada 

operadora de telefonia celular, normalmente gerando um custo adicional para o uso 

da internet, em especial quando se usa muito da internet no celular, conhecida 

nominalmente como internet 3G. Algumas operadoras, para atrair mais clientes, 

oferecem temporariamente planos de internet 3G com acesso a redes sociais e 

WhatsApp gratuito, e assim se tornando um concorrente extremamente forte para o 

envio de SMS padrão, visto que em mensagens padrão normalmente é permitido o 

envio de somente texto, normalmente com um valor muito baixo ou em planos m 

que você tem um número bem elevado de SMS gratuitos para enviar antes de ser 

cobrado uma taxa por mensagem, sendo renovado geralmente a cada mês, e em 

alguns casos semanalmente. 

Desvantagens dos aplicativos, seria no caso de locais onde o sinal da rede 

telefônica é baixo, fazendo com que a internet 3G não funcione, mas é possível 

executar ligações, e também o envio de SMS, o que torna este serviço muito 

importante, quando se trata de localidades mais afastadas das cidades. 

Porém os apps tem a vantagem de envio de documentos, fotos, permitindo 

inclusive deixar uma foto de perfil e um breve texto abaixo, permitindo que uma 

pessoa que tenha seu número celular salvo visualize a foto, caso não tenha salvo o 

nome, auxiliando na identificação da pessoa. 

Dentre os recursos desta ferramenta, encontramos um recurso interessante, 

referente as mensagens, para informar a parte transmissora sobre o recebimento 
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e/ou leitura da informação pelo receptor, conforme imagem abaixo. 

 

Figure 4 - Mensagens no WhatsApp 

 
Fonte: http://brcdn02.mundotkm.com/2014/11/whatsapp.jpg 

 

Tendo também recursos informando os seus contatos, quando eles 

visualizarem o seu perfil na ferramenta, se você pediu para aparecer como online, 

ocupado, ausente, ou off-line, também vem como padrão do programa, a 

informação de quando foi a última vez que você visualizou seu aplicativo. 

Uma das características dele, é seus emoticons12, utilizados geralmente para 

expressar algum sentimento, atitude, ação, veja alguns modelos na Figura a seguir. 

                                                 
12 Termo definido como “ícone de expressão para mensagens; emoticon”. 
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Figure 5 - Emoticons 

 
Fonte: http://blog.uptodown.com/wp-content/uploads/emoticonos-4.jpg 

 

O WhatsApp atualmente é o aplicativo de mensagens mais popular, tendo 

algumas funções muito utilizadas atualmente, como a função de criar um grupo de 

pessoas para receberem as mensagens dos que neste grupo estão cadastrados, 

não exigindo que você saiba ou tenha salvo no seu aparelho o contato de todos os 

participantes. Estes grupos estão sendo utilizados por muitas pessoas com o intuito 

de se ajudarem, gerando assim uma rede social interativa. Nesse sentido, vamos 
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analisar a forma ao qual o app é utilizado na comunidade de Cerro Pelado, e na 

rádio comunitária local. 

 

 

5.2.3. Outras Ferramentas 

 

Dentre as outras TICs de uso intensivo pelos envolvidos, estão sites de 

pesquisa, mais especificamente o Google.com, e chamadas telefônicas. 

Abril de 2013, aniversário de 40 anos da primeira ligação, onde na época os 

aparelhos faziam somente ligação, sendo lançado posteriormente um aparelho 

conhecido como Simon Personal Communicator, sendo o primeiro aparelho celular 

que tinha recursos de smatphone, era basicamente um palm com função de celular. 

No ano 2000, chegaram os primeiros dispositivos moveis, com telas 

coloridas, câmeras digitais, e rádio FM integradas ao aparelho. Tendo uma 

evolução bem rápida com o passar do tempo, tivemos em 2007 o lançamento do 

IPhone, pela Apple, marcando uma nova era na evolução destes aparelhos, 

surgindo então o primeiro aparelho, que permite fazer todas as funções através de 

toques em uma tela sensível ao toque, conhecida como touch screen13. 

Os celulares comuns e os conhecidos como smartphone, são muito usados 

em cerro pelado, já os telefones residências, são menos comuns em locais muito 

afastado, pelo custo de se efetuar a instalação do mesmo, sendo assim poucos o 

tinham, entendendo que atualmente é muito mais fácil você adquirir uma linha 

móvel através de um celular, do que uma linha fixa de telefonia. 

Para a maioria dos moradores locais, principalmente o público mais jovem, 

fazem o uso de celulares com diversos recursos, navegando na internet através 

desse aparelho, e acessando aplicativos como o WhatsApp, Facebook e 

executando pesquisas na internet, geralmente usando o site de pesquisa 

Google.com, visto que é o mais conhecido pela maioria da população, e conhecido 

no mundo da informática por normalmente trazer os melhores resultados, devido ao 

algoritmo usado na formulação da pesquisa de seu sistema. 

Em alguns casos, normalmente de maior urgência, ou por pessoas que não 

                                                 
13 Tela sensível ao toque, saiba mais no link a seguir: http://www.tecmundo.com.br/multitouch/177-o-
que-e-touch-screen-.htm 
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tem celular, e/ou tem menor conhecimento referente ao uso dessas tecnologias, 

eram efetuadas ligações para a transmissão da informação que desejavam 

transmitir. 

Na internet também está disponível a ferramenta de e-mail, que atualmente é 

pouco usada por diversos fatores como, facilidade de usar aplicativos de 

mensagem instantânea, que mantem um histórico das mensagens enviadas, 

recebidas e de documentos transmitidos, acesso ao Facebook, que permite efetuar 

funções semelhantes às dos serviços de e-mail, mesmo assim ele tem seu valor, 

tendo seu uso para a transmissão de informações, documentos, aplicativos, entre 

outros. 

 

 

5.3. MEDIAÇÃO DAS TICS 

 

Tendo em vista a alta usabilidade das tecnologias de informação e 

comunicação pela população, visando agilizar, obter auxilio e expandir, das mais 

diversas possibilidades por ela proporcionada, sendo possível perceber a 

importância desta mediação, visto que desde os tempos mais remotos ela tem um 

papel central em nossas vidas, sendo desenvolvida e amparada pela humanidade, 

permitindo o crescimento. 

Sabendo que alguns autores divergem entre si, como Manoel Castells (2005) 

ou Muniz Sodré (2002), quando se trata sobre a compreensão da revolução 

tecnológica, TICs e sociedade da informação, pois as mudanças tecnológicas 

ocorrem de uma forma muito ágil e refletem quase que instantaneamente na 

sociedade. Alterando algumas vezes, de forma drástica os hábitos de trabalho, 

social e econômico, acarretando em uma forma de relacionamento mais digital, 

mesmo que as vezes desconhecido pelo usuário, pois muitas vezes ele tem o 

auxílio de terceiros. Acarretando em uma mudança constante em meios de 

comunicação, estando em constante transformação, nas mais diferentes dimensões 

sociais, econômicas e educacionais. 

Thompson (1998) fala de interações mediadas, necessitando meios técnicos 

para a comunicação e transmissão das informações e conteúdos entre os 

envolvidos, principalmente quando não fazem jus do mesmo tempo/espaço. 
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Havendo assim uma carência de comunicação verbal, onde o receptor interpreta as 

informações considerando o seu entendimento. 

Entendendo assim que a mediação das TICs envolve profundamente toda a 

comunidade, direta e indiretamente, considerando as práticas exercidas pelos 

guardiões do projeto da rádio, tanto quanto pelos alunos, que usufruem diretamente 

das possibilidades as quais tem conhecimento e alcance. Ou seja, as práticas 

pedagógicas mediadas pelas TICS tornam o processo ensino aprendizagem mais 

interativa, dinâmica e dialógica-problematizadora proporcionando interface teoria-

prática. 

 

 

5.4. POSSIBILIDADES FUTURAS 

 

Especulando sobre a situação enfrentada pela rádio El Chasque, é possível 

perceber diversas possibilidades de aprimoramento de toda a mediação que se faz 

uso no local, podendo potencializar de forma expressiva, trazendo e gerando mais 

possibilidades e facilidades para com a disciplina, compreendendo que o estúdio 

não dispões de acesso à internet de forma constante, autônoma, e dedicada, tão 

pouco os alunos, que o fazem usando de recursos próprios, ao qual nem sempre 

está disponível e/ou acessível, considerando a situação individual, alguns alunos 

tem maiores facilidades, já os outros carecem de ajuda de seus colegas, para 

facilitar a mediação. 

Em virtude disso, uma internet dedicada para o estúdio da rádio, e também 

um ponto de acesso à internet sem fio (Wireless ou Wi-Fi), ao qual incrementaria as 

possibilidades já alcançadas com dificuldades pelos alunos, professores e também 

pela comunidade. E assim os alunos teriam melhores e maiores condições de se 

comunicar, de buscar conteúdos e fazerem suas pesquisas. 

E quem sabe consumar mais notícias e/ou informações de forma mais ágil e 

com maior clareza, sendo mais rica em detalhes, levando este conhecimento para 

toda a comunidade, tanto quanto uma maior lucides na seleção de notícias que 

realmente se faz mais importantes para a localização da sociedade, obtendo mais 

qualidade e relevância na informação transmitida, com uma maior compatibilidade 

com o que pode ser considerado mais necessário para com sua comunidade. 
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6. INTERAÇÃO E EDUCOMUNICAÇÃO 

 

Neste capitulo vamos ressaltar sobre os assuntos da educomunicação, ao 

qual percebe-se forte presença, especialmente nas interações entre as pessoas 

envolvidas, como a escola, professores os guardiões/alunos, a comunidade e os 

convidados. Inicialmente faremos uma breve análise mais profunda referente a 

educomunicação e interação, para melhor situar o leitor a estes temas presentes na 

pesquisa, motivando uma melhor apreciação deste trabalho. 

Logo após será iniciado as fases de estudo ao qual a pesquisa abordou, de 

como ocorre a formulação das notícias, de uma forma mais detalhada, permitindo 

assim compreender as possíveis importâncias indagadas na pesquisa, fomentando 

após, como se procedem as construções dos programas da rádio. 

 

 

6.1. INTERAÇÃO 

 

Falando em desenvolvimento dos meios de comunicação e as mudanças 

ocasionadas por intermédio dele, principalmente quanto a economia e nas relações 

sociais, que implicam em mediações sociais, sem deixar de lado um ponto 

essencial, a ampliação das formas de interação social trazidas por este 

desenvolvimento. 

Esta interação consiste basicamente no encontro de pessoas, no mínimo 2 

(duas). Estabelecendo a comunicação reciproca, em que suas ideias, atitudes e/ou 

sentimentos, provocarão reações, e possivelmente ocasionando uma modificação, 

possivelmente em todos os envolvidos, caracterizando uma interação social, ao 

qual pessoas influenciam e são influenciadas. 

Afinal uma ação recíproca de atos, ideias ou sentimentos entre grupos e 

pessoas é finalmente entendida, implicando na modificação do comportamento, 

esta interação também implica na modificação do comportamento dessas pessoas 

e/ou grupos, sendo a interação a base de toda uma vida social (DIAS, 2010). 

Em conformidade com Rodrigues (2000), a interação social consiste em uma 

ação mútua, sendo realizada por 2 (duas) ou mais pessoas, planejando estratégias 

e objetivos compartilhados. Para Sodré (2002), interação é a execução das 
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mediações. Podendo ocorrer de forma mútua, mesmo quando somente um lado 

exerce a função sobre outros, considerando os meios de comunicação, sendo 

correspondido. 

Thompson (1998) apresentou uma interação diferente da tradicional, ele 

mostrou uma interação mediada e outra quase-mediada, com origem no 

discernimento de novas mídias nesta sociedade moderna, expressado pelo autor 

como um dispositivo que se responsabiliza por mediar a interação, ressaltando o 

domínio de uma comunicação em massa. No entanto, ressaltando o fato de que o 

processo de comunicação mediada é constituído em um fenômeno, de certa forma, 

instiga a mudança social, especialmente considerando a necessidade da 

materialização da comunicação. E Rodrigues (2000) comenta que a mediação é um 

processo de interlocução/interação perante os membros da comunidade, 

estabelecendo laços de civilidade.  

Já o Sodré (2002), entende que interação e mediação diferem, pois é 

considerado um dos níveis operativo deste processo, afirmando que a mediação 

precisa de bases materiais, consolidadas em instituições reguladoras do 

relacionamento com a sociedade. 

A interação quase-mediada emprega os meios de comunicação de massa 

como nesse caso a rádio. Thompson (1998) também afirma sobre a diferença das 

demais interações pelo fato de ter seu foco voltado para diversos destinatários, 

diferenciando assim e sendo uma da interação monológica, com fluxo de 

comunicação unidirecional, não deixando de existir a reciprocidade entre receptores 

e produtores da informação. 

Este fato já está tão presente na comunidade, que já não é perceptível a 

potencialidade e alcance dos conteúdos transmitidos, tão pouco a quase-interação 

mediada ali exercida, ao qual tem assim sua potencialidade amplificada. A rádio é 

tão presente para a comunidade, que já faz parte de seu cotidiano a participação, e 

envolvimento, utilizando das experiências também transmitidas pelos programas 

conforme necessidade e/ou tempo para a execução destes novos conhecimentos 

adquiridos. 

Vários são os programas que os alunos executam junto a rádio um exemplo 

é o programa Proyecto de reciclaje de duas alunas do 2º ano, que são responsáveis 

pela campanha de difusão do projeto, comunicando sobre dias e horários de 

recolhimento. Na figura 6 apresenta-se a transmissão ao vivo do programa. E na 
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figura 7, pode-se visualizar os alunos atuando e se revezando em todas as 

atividades que envolve a produção de um programa de rádio quando fazem 

entrevistas a campo, como equipes divididas nos papéis de escritores, 

cinegrafistas, técnicos de som, equipamento de apoio e logística. 

 

Figure 6 - Proyecto de reciclaje 

 
Fonte: 
https://www.facebook.com/ELCHASQUE/photos/ms.c.eJwzNDA0NTGytDQ3tjA2MjI0M9EzRBIxMAe
KAAB~;SQcY.bps.a.10154067094227164.1073741870.268773997163/10154299738307164/?type=
3&theater 
 

Figure 7 - Alunos administrando e gerenciando 
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Fonte: 
https://www.facebook.com/ELCHASQUE/photos/a.10154081335587164.1073741871.268773997163
/10154115769197164/?type=3&theater 

 
Outro exemplo é o programa Mañanitas Camperas, nas figuras 8 e 9, pode-

se visualizar alunos exercendo uma atividade em tempo real de transmissão, ao 

qual na figura 8 um aluno entrevista a aluna e na figura 9, visualizamos a aluna 

sendo entrevistada. 

 

Figure 8 - Aluno efetuando entrevista 

 
Fonte: 
https://www.facebook.com/ELCHASQUE/photos/ms.c.eJwzNDA0NTGyNLIwNDQxNzI0M9EzRBIxNg
eKAAB93wcE.bps.a.10154081335587164.1073741871.268773997163/10154292811472164/?type=
3&theater 
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Figure 9 - Aluna sendo entrevistada 

 
Fonte 
:https://www.facebook.com/ELCHASQUE/photos/ms.c.eJwzNDA0NTGyNLIwNDQxNzI0M9EzRBIxN
geKAAB93wcE.bps.a.10154081335587164.1073741871.268773997163/10154292811437164/?type
=3&theater 

 

 

6.2. EDUCOMUNICAÇÃO 

 

Para compreender melhor a Educomunicação, ao qual foi brevemente 

comentado nos capítulos anteriores, deve se visualizar alguns conjuntos de ações 

conforme Soares (2005) comenta que deve haver uma integração às práticas 

educativas e os estudos sistemáticos de sistemas de comunicação14. 

A criação e fortalecimento de ecossistemas comunicativos nos espaços 

educativos15, a melhoria do coeficiente expressivo e comunicativo de ações 

educativas16. Necessitando também de observação para certos procedimentos, 

                                                 
14 cumprir o que solicita os PCNs no que diz respeito a observar como os meios de comunicação 
agem na sociedade e buscar formas de colaborar com nossos alunos para conviverem com eles de 
forma positiva, sem se deixarem manipular. Esta é a razão de tantas palestras sobre a comunicação 
e suas linguagens Soares (2005). 
15 O que significa criar e rever as relações de comunicação na escola, entre direção, professores e 
alunos, bem como da escola para com a comunidade, criando sempre ambientes abertos e 
democráticos. Muitas das dinâmicas adotadas no Educom apontam para as contradições das formas 
autoritárias de comunicação Soares (2005). 
16 Para tanto, incluímos o rádio como recurso privilegiado, tanto como facilitador no processo de 
aprendizagem, quanto como recurso de expressão para alunos, professores e membros da 
comunidade Soares (2005). 
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evitando que se torne irreconhecível. 

Soares (2005) observa que dentre estes procedimentos, pode se citar alguns 

como a necessidade de prever e planejar o conjunto de ações, em conformidade 

com o plano pedagógico de cada escola, evitando ações isoladas17, fazendo com 

que todo planejamento seja participativo, envolvendo todos, fazendo com que os 

professores, alunos e a comunidade participe do desenvolvimento dos 

planejamentos, havendo sempre sinceridade e honestidade. 

Afinal a educomunicação procura rever conceitos tradicionais da 

comunicação, tendo uma ideia de sua existência apenas para instigar ou aclamar 

os que despõem poder e fama, a comunicação serve para socializar e gerar 

consensos. Objetivando sempre o crescimento da autoestima e capacidade de 

expressão, como indivíduos e em conjunto, e aprendendo a serem 

educomunicadores. 

Soares (EDUCOM, 2014) descreve sobre o educomunicador, informando que 

ele seria um profissional com habilidades de elaborar diagnósticos, coordenar 

projetos que atuam na inter-relação Comunicação/Educação. O educomunicador 

tem se popularizado pela alta demanda das instituições, que buscam especialistas 

capazes de executar ações comunicativas, através dos recursos das TI, com cunho 

educativo, que é o conceito e prática da Educomunicação (SOARES, 2011). 

Sem ter muita clareza sobre o que um educomunicador faz, foi criado um 

sistema, separado em eixos, em que o educomunicador deves trabalhar em no 

mínimo um deles, segue abaixo uma relação deles (EDUCOM, 2014): 

1. Educação para a comunicação, envolvendo a criação e 

desenvolvimento de projetos voltados para a educação e comunicação, sendo 

desenvolvidos geralmente por ONGs e escolas, permitindo ao profissional e seus 

alunos, a identificação do sistema midiático, criando oportunidades de 

relacionamento de todos os envolvidos através dos meios de comunicação; 

2. Mediação tecnológica nos espaços educativos: suporte aos sistemas 

educativos, tais quais escolas, com o uso de gestão participativa dos recursos da 

informação, conhecidos como instrumentos de mediação cultural e expressão 

comunicativa; 

3. Assessoria ao sistema midiático: Aumento significativo de veículos de 

                                                 
17 Uma ação isolada não modifica as relações de comunicação num ambiente marcado por práticas 
autoritárias de comunicação Soares (2005). 
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comunicação e organizações para este uso, com interesse nas habilidades deste 

profissional, que tem facilidade em trabalhar com comunicação e educação, pois ele 

passa mais segurança e eficiência; 

4. Assessoria às políticas públicas: oferta de suporte colaborativo dos 

departamentos, secretarias e em ministérios, na definição de políticas com a 

finalidade de aproximar a comunicação da educação, garantindo assim mais 

adaptabilidade destes procedimentos e seus recursos atuais, sendo indispensável a 

formação dos educadores da mediação comunicativa; 

5. Expressão comunicativa através das artes: O educomunicador ganha 

destaque neste ponto pelo fato do grande incentivo ao uso das artes como facilitador 

da expressão comunicativa e comunitária na pratica da educação, pois para estes 

jovens, visualizar a criação e/ou edição através destes programas midiáticos, é onde 

eles se reconhecem, onde se sentem cativados, podendo fazer a diferença; 

6. Gestão da comunicação: É o que abrange mais o agir 

educomunicativo, alguém que já teria o domínio da teoria e da prática, lhes 

permitindo as condições necessárias para elaborar os diagnósticos, planejamentos e 

avaliação dos projetos nas diversas áreas da educomunicação. 

Cada um dos eixos, conforme o autor, pode ser considerado práticas 

educomunicativas, fazendo com que os executores destas práticas sejam 

considerados educomunicadores, debatendo sobre os procedimentos comuns 

utilizados em cada projeto. 

O conjunto de ações inerentes ao planejamento, implementação e avaliação 

dos processos, destinados a criar e fortalecer ambientes comunicativos no âmbito 

educacional, ao qual é bem trabalhado por Soares (2011) em muitos de seus 

trabalhos. 

Entendendo que a rádio El Chasque, em conjunto com a escola Liceo Rural y 

Comunitario, trabalham com mais de um dos conceitos da educomunicação, atuando 

em todos os âmbitos possíveis, colocando em prática a essência da 

educomunicação em suas principais possibilidades, atuando como gestores, e 

gerenciando o projeto num todo. 
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6.3. INDAGUES MIDIÁTICOS 

 

Para compreender um pouco melhor a midiatização, conforme Gomes 

(2007), argumenta se quanto aos novos dispositivos tecnológicos, que são apenas 

o começo, de um processo de midiatização da sociedade. O autor faz referência ao 

pensamento de Marshall McLuhan, ao qual divide em processos, como, a 

tribalização, a retribalização e após a destribalização18, passando a impressão de 

que a midiatização é de outra galáxia, a Galáxia Midiática. 

Neste mundo, gerido pela midiatização, Gomes (2007) fala sobre o 

surgimento do princípio de inteligibilidade social no processo da midiatização, uma 

unificação significativa, além da diferença de pensamento, direcionando para uma 

prática comum. Pois este processo desencadeia um entusiasmo, fazendo que todos 

se voltem sobre si mesmo, parecendo um conjunto unido de consciências. 

E conforme Sodré (2002) se entende a midiatização como uma ordem de 

mediações realizadas socialmente, de cunho comunicativo, em um entendimento 

como o processo informacional, com ênfase em um único tipo de interação, 

chamada pelo autor de “tecno-interação”, entendida como um modelo tecnológico 

voltado ao mercado. 

Tornando assim um prisma, incidindo em uma movimentação definitiva da 

comunidade evidenciando a questão de um ser comum (SODRÉ, 2002). Afinal a 

globalização demanda de uma sociedade capitalista, acelerando o desenvolvimento 

tecnológico na comunicação, trazendo assim novas possibilidades de mediação. 

Em conformidade com está capacidade comunicacional, é impensável fazer 

uma análise de modo isolado, pois não se tem uma barreira entre mídia e 

fenômenos sociais, e passando a interpretar e orientar através da orientação da 

midiatização. Sodré (2007) informa que não é a não veiculação de acontecimentos 

através da comunicação, mas sim a forma de funcionamento das instituições 

tradicionais com a mídia. 

Considerando estas articulações Sodré (2002) informa que a midiatização é 

uma nova forma de vida, ou um novo método de os sujeitos se sentirem presentes 

no mundo. Definindo assim um bios midiático, apresentando três formas de vida, 

                                                 
18 O autor informa que para uma consulta mais abrangente ao pensamento de McLuhan, sugere uma 
consulta a seu trabalho anterior: GOMES, Pedro Gilberto. Tópicos de Teoria da Comunicação. 2a. 
ed.. São Leopoldo: Ed. Unisinos, 2004, p. 114-121. 



71 
 

entendendo a midiatização como uma quarta forma de vida, extremamente presente 

no dia a dia, através de mídias tradicionais, que foi consolidada na era digital, 

(SODRÉ, 2006) 

Sendo assim o bios midiático existe para que as demais formas de vida 

tradicionais costumes e conduta, para que possam ter experiências vividas e 

virtualizadas, construindo suas percepções do mundo real e midiatizado. 

Podemos apontar o Facebook da Rádio El Chasque como um bios midiático, 

o qual o professor responsável pela disciplina da rádio junto a escola, mantém 

atualizado as notícias, informações, relatos da comunidade de Cerro Pelado, do 

país e de eventos mundiais favorecendo a disseminação por meio virtual e assim se 

consolidando neste espaço. 

A seguir a figura 10 é uma foto publicada no Facebook da rádio El Chasque, 

em um dia de aula, onde ocorreu a participação do pesquisador, para melhor se 

inserir na comunidade e ter uma real percepção de como ocorrem as aulas. 

 

Figure 10 - Participação em uma aula da disciplina 

 
Fonte: 
https://www.facebook.com/ELCHASQUE/photos/a.437653262163.203394.268773997163/10154295
084627164/?type=3&theater 

 

Nas figuras 11, 12 e 13 a seguir, verifica se postagens de notícias locais 
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sendo divulgadas através do Facebook da rádio para quem desejar visualizar. 

Figure 11 - Notícias do Facebook da rádio 

 
Fonte: https://www.facebook.com/ELCHASQUE/ 
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Figure 12 - Notícias do Facebook da rádio 

 
Fonte: https://www.facebook.com/ELCHASQUE/ 
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Figure 13 - Notícias do Facebook da rádio 

 
Fonte: https://www.facebook.com/ELCHASQUE/ 

 

 

6.4. OS PROGRAMAS DA RÁDIO EL CHASQUE, COMO SURGEM? 

 

A rádio desde o momento da sua criação proporcionou o envolvimento de 

alunos do Liceo rural y comunitário para auxiliarem na programação diária. 
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Podemos descrever a trajetória da rádio como um processo de educomunicação, 

onde atualmente inserida como uma disciplina extracurricular no projeto político 

pedagógico apresenta um professor responsável pela disciplina e uma média de 15 

alunos atuando na execução e operação da rádio. Além dos alunos matriculados na 

disciplina são convidados jovens da comunidade para participar das atividades da 

rádio, para dar continuidade a programas já formatados. 

O projeto de comunicação da rádio comunitária atua em conjunto com a 

comunidade, a escola #14 19e o Liceo Rural e Comunitario. Com o aval das 

instituições governamentais do País, transforma este projeto em algo permanente 

dentro da escola, como uma disciplina extracurricular, ampliando assim as 

possibilidades de interação social na comunidade.  

Identifica se um limitante a partir da inserção da rádio como uma disciplina no 

envolvimento dos jovens, tendo em vista que antes bastava ter vontade e querer 

participar do projeto. Os jovens eram convidados a participar pelo interesse e a 

possibilidade de aprender e manejar equipamentos aguçavam a curiosidade. 

Entendendo que agora o projeto não é apenas um projeto da comunidade e 

sim uma disciplina da escola, acabou-se limitando a participação de muitos 

voluntários externos, no caso os que não são alunos da disciplina em questão, 

diminuindo um pouco o acesso de jovens que desejavam participar, e também de 

alunos que não foram selecionados para fazer esta disciplina em questão, afinal 

são três turmas do segundo ano, e somente uma das turmas tem a disciplina da 

rádio, as outras turmas são focadas em outras áreas, e não foram contempladas 

com está disciplina. Ou seja, somente os alunos de uma das três turmas é, agora, 

obrigado a participar, deixando de lado um pouco a possibilidade de receber 

somente os interessados. 

E conforme entrevistas realizadas com os envolvidos, percebemos que os 

alunos ao qual inicialmente não queriam participar desta disciplina, mudaram de 

ideia após algumas aulas, afinal a metodologia para se ministrar esta disciplina é 

totalmente diferente das outras, que seguem mais o padrão das escolas 

comunitárias da região, e a disciplina do projeto de comunicação, tenta demonstrar 

não haver um professor, e sim um colaborador, que auxilia os alunos a darem 

prosseguimento ao projeto. Inicialmente os alunos ficavam um pouco receosos 

                                                 
19 Escola #14, é uma escola ao lado da escola Liceo Rural y Comunitario, que atende os anos 
inicias, de 1º ao 3º ano com duração de somente 3 anos, onde o primeiro ano não é obrigatório. 
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quanto a ideia de “não haver um professor”, pois esta metodologia coloca todos a 

planejar, administrar, criar, executar, e pesquisar juntos, executando a teoria e a 

prática lado a lado. 

Ou seja, o projeto quando se formata como disciplina não perde o seu 

formato ao ser administrado, ele continua no seu enfoque principal, conhecido como 

educomunicação, trabalhando teoria e prática em conjunto, tanto alunos, como 

professores, e a comunidade. 

E como disciplina tem se uma maior garantia de continuidade, ou seja os 

ganhos e perdas da modificação de projeto comunitário para disciplina do ano letivo 

está sendo considerado um sucesso, todos os alunos que participam, no final 

adoram participar, mesmo inicialmente não gostando muito da ideia, principalmente 

pela timidez que os cerca, visto que eles atuam em todas as áreas existentes 

dentro da rádio, como locutor, entrevistador, mesa de som, e outras, tendo um 

aumento no número de pessoas envolvidas com a disciplina, no entanto, como dito, 

teve uma pequena limitação de participação voluntária, afinal, agora tem de se 

priorizar as vagas para os alunos da disciplina. 

Atualmente a maioria dos programas em execução na rádio, são geridos por 

grupos de alunos, ao qual cada grupo tem seu programa, que inicialmente teve sua 

criação com a ajuda, na maioria das vezes, da comunidade, pois os alunos 

conversam com seus vizinhos, pais e colegas, tentam entender o que eles 

entendem como necessidades, e com isso dar início a construção de cada 

programa, conforme o que eles têm mais interesse e facilidade de pesquisar em 

conjunto com o que a comunidade está desejando. 

Neste processo os alunos levam também em conta a ajuda dos outros 

professores da escola, e utilizam diversas ferramentas midiáticas para fazer tanto a 

comunicação quanto pesquisas. 

Com estas ferramentas, eles acompanham as notícias regionais, novidades e 

atualidades, de sua região, país e do mundo, fazendo uso da globalização, que é 

facilitada pelas redes sociais. 

A escola e a disciplina da rádio, que ocorre no estúdio da rádio, não 

conseguem disponibilizar acesso a internet para facilitar este trabalho por eles 

exercido, no entanto o entusiasmo dos alunos com esta disciplina, faz com que eles 

busquem formas alternativas para conseguir estes acessos, ajudando uns aos 

outros, aumentando ainda mais a participação, de outros alunos, que utilizam de 
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seus smartphones para fazer a comunicação, transmitir informações e fazer 

pesquisas, algumas vezes também vão a casa de um colega para poder dar 

prosseguimento, ou enviam uma mensagem de WhatsApp para um de seus colegas 

que tem acesso a internet em casa, para eles fazer algumas pesquisas e lhes 

fornecer o material, para dar prosseguimento na construção do programa. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entende-se que esta pesquisa teve seus objetivos alcançados, apresentou o 

uso das TICs junto aos programas da rádio El Chasque e a comunidade de Cerro 

Pelado. 

Analisando a importância dessa forma de comunicação para o 

desenvolvimento da comunidade de Cerro Pelado identificamos o sucesso tanto da 

utilização das TICS quanto da interação efetuada pelos participantes e da 

comunidade, que demonstra estar extremamente satisfeita com os resultados 

alcançados em todos estes anos deste projeto, e em especial por terem 

conquistado a transformação dele para uma disciplina da escola. 

Conseguindo assim um apoio cada vez maior de toda a comunidade, os 

professores e os alunos, onde todos comentam que estão sempre ansiosos nos 

horários em que passam os programas, para poder ouvir. 

O envolvimento da sociedade em geral é tão grande, e faz tanto sucesso, 

que alguns vizinhos pedem para seus filhos ou netos enviarem uma mensagem 

para os alunos envolvidos, para dar um recado, ou avisar de algum acontecimento, 

notícia ou o que for preciso, sendo encaminhado para o aluno que tem o programa 

de rádio que mais condiz com o que desejam transmitir, caso ele considera que não 

se encaixa no seu programa, informa aos colegas dos outros programas, ou pede 

auxilio para o professor, e assim, tornando esta comunidade de grandes distâncias 

muito mais unidas. 

A comunicação dentre os envolvidos, tem facilitado e contribuído muito para o 

grande sucesso deste projeto, tanto que agora ela é uma disciplina da escola, pois 

foi autorizada e reconhecida por AEDER e ANEP. 
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ANEXO A – PROJETOS DE COMUNICAÇÃO – RÁDIO EL CHASQUE 
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ANEXO B – CDS PRODUTOS EDUCOMUNICATIVOS (VIDEOS) 
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